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É com imenso prazer que o GEDIIB lança a 
atualização das cartilhas de ileostomia e co-
lostomia para os portadores de doenças in-
flamatórias intestinais (DII). O objetivo das 
cartilhas é fornecer informações seguras de 
fontes confiáveis para facilitar a vida dos por-
tadores de DII que necessitam de uma esto-
mia em algum momento da vida, seja a esto-
mia temporária ou definitiva. 

Sabemos de todas as dúvidas e medos que 
permeiam a necessidade de uma estomia, 
mas temos certeza de que a educação e a in-
formação dos pacientes, familiares e da equi-
pe de saúde são fundamentais para o sucesso 
do tratamento e para a prevenção de compli-
cações da bolsa, culminando com melhor qua-
lidade de vida e capacidade funcional. 

Convidamos todos os pacientes, familiares, cui-
dadores, médicos, enfermeiros, e outras pesso-
as próximas e profissionais da equipe de saúde 
a lerem essas cartilhas para conhecerem me-
lhor o tema, tirarem suas dúvidas e aprenderem 
a lidar de uma forma mais tranquila e segura 
com o manejo da bolsa de ileostomia/colosto-
mia e com o paciente ostomizado. 

Esperamos que essas informações sejam 
uteis e possam ajudar a melhorar a vida de 
todas as pessoas envolvidas com a doença 
inflamatória intestinal. 

Boa leitura! 

Ligia Yukie Sassaki. Gastroenterologista. Pro-
fessora Doutora da Faculdade de Medicina 
de Botucatu. Membro da Diretoria do GEDIIB.

Rogerio Saad-Hossne. Coloproctologista. Pro-
fessor Titular da Faculdade de Medicina de 
Botucatu. Presidente do GEDIIB.

Prefácio
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O que é uma Colostomia

Colostomia é uma abertura no intestino gros-
so, através da barriga (abdômen) feita com o 
objetivo de eliminar as fezes. Geralmente fica 
no lado esquerdo da barriga e  funciona poucas 
vezes por dia. Esta cirurgia pode ser feita por 
diversos motivos porém os mais comuns são o 
câncer ou asDoenças Inflamatórias Intestinais  
(Doença de Crohn e Retocolite Ulcerativa) ou 
ainda a Diverticulite. As colostomias podem 
ser  temporárias ou definitivas e dependem de 
cada paciente ou da doença que o acometeu.
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Neste momento, você e sua família também 
verão as opções de bolsas existentes no hos-
pital e poderão se familiarizar  melhor com 
o material que irá utilizar depois da cirurgia.

Imagens e fotos de pessoas colostomizadas 
também poderão ser mostradas caso você 
queira ver.

Antes da cirurgia

Sempre que possível, nas cirurgias progra-
madas, o ideal é que se faça uma marca no 
abdômen com uma caneta apropriada no local 
onde será feita a colostomia.

Este procedimento é feito pelo estomate-
rapeuta ou pelo enfermeiro, treinado de 
preferência junto com o médico, um ou 
dois dias antes da cirurgia e tem a fina-
lidade de escolher o melhor local onde 
será feita a colostomia.
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Depois da cirurgia

Nesta fase é comum que algumas pessoas 
tenham dificulda de para aceitar a colostomia 
e até olhar para o seu próprio abdome.

Tenha calma pois, se este for o seu caso, 
você certamente irá superar este momento 
e compreender que o mais importante é 
estar sem o sofrimento de antes e poder 
ficar junto aos seus familiares e pessoas 
que ama.

Lembre-se: milhões de pessoas 
também passam por momentos  
difíceis  em diversas  outras   
situações     de  doenças e a 
superam! Você também será 
capaz de superar!

Durante a sua internação no 
hospital é importante que 
você, assim que possível, 
participe dos cuidados com 
a sua  colostomia e aprenda 
a cuidar dela e da sua bolsa 
o quanto antes. Isto o tornará 
independente e mais tranquilo 
quanto ao futuro.

Durante a sua internação, sua  bolsa será 
transparente para tornar mais fácil para que 
o pessoal da  Enfermagem, para o médico e 
para você ver a ileostomia e as fezes obser-
vando se há alguma complicação. Além disso, 
a bolsa  ficará virada para o lado a fim de  
facilitar  que  a  equipe de enfermagem faça a 
limpeza da bolsa, mas assim que você puder 
levantar-se e cuidar da sua própria higiene, 
a sua bolsa  será colocada para baixo e você 
mesmo poderá fazer a drenagem das fezes  
diretamente no vaso sanitário. Após a sua  
alta a bolsa poderá ser opaca!
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Escolha da bolsa

Existem vários tipos 
e marcas de bolsas 
coletoras

Elas podem ser de uma 
ou duas peças (placa e 
bolsa), transparentes 
ou opacas, fechadas  ou 
abertas (drenáveis).

De uma forma geral a 
bolsa de uma peça deve 
ser trocada a cada 2 ou 
3 dias e a de duas peças, nesse tipo de esto-
mia, poderá permanecer até sete dias exceto 
quando houver vazamentos por debaixo da 
placa. Também podem ser usadas as bolsas 
fechadas, desde que ela dure 12 a 24 horas, 
ou seja, sejam utilizadas 1 a  2 bolsas por dia 
no máximo.

O que é importante saber

• Normalmente a colostomia é de cor 
rosa ou vermelho  brilhante, tem aspecto 
molhado e pode ter muco;
• Pode apresentar pequeno sangramento 

durante a  higiene, isto é normal e não 
deve preocupar
• Tocar na colostomia não causa dor;
• Você poderá molhar a colostomia 
durante o banho pois não há nenhum 
risco nisso;
• Depois de conhecer quanto tempo  
dura a sua bolsa, é importante que 
você programe a troca dela, evitando 
situações que causem constrangimento, 
acidentes ou feridas na pele;
• Você também  poderá tomar o seu 
banho sem bolsa, especialmente nos 
dias em que  fizer a troca;
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A alta do hospital

• Quando você  tiver alta do 
hospital, o Estomaterapeuta 
ou a enfermeira treinada 
lhe dará algumas bolsas de 
reserva até que você possa 
retornar ao ambulatório para 
a consulta de Estomaterapia.
• Você receberá também 
um molde ou saberá o ta-
manho da sua colostomia 
para fazer a troca da bolsa 
em sua casa.
• É importante que você 
recorte a bolsa no tamanho 
mais próximo possível da 
sua colostomia pois isso 
diminuirá o risco de feridas 
na pele (dermatite), pelo 
contato das fezes.
• Verifique periodicamente 
se o tamanho do recorte da 
bolsa ou da placa ainda é 
o mesmo pois, depois de  
algum tempo, é comum que 
o diâmetro da colostomia 
diminua.
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Como trocar a 
sua bolsa

Sempre que trocar a bolsa 
aproveite para lavar a co-
lostomia e a pele ao redor 
do estoma. Utilize água e  
sabão neutro e faça a lim-
peza de forma suave! Utilize 
também água para tirar todo 
o sabonete.

Inicialmente faça a troca 
da sua bolsa em frente a 
um espelho para ter melhor 
visão, Após algum tempo 
você conseguirá trocar a sua 
bolsa sozinho e de forma 
tranquila!

Nas primeiras trocas você 
poderá ficar ansioso, mas aos  
poucos, irá tornar-se cada vez 
mais seguro e independente e 
não terá qualquer dificuldade. 
Caso continue com alguma 
dificuldade, procure ajuda 
do Estomaterapeuta ou do 
Enfermeiro treinado.
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Não utilize desinfetantes 
para lavar a bolsa ou a sua 
colostomia, use apenas água 
e sabonete neutro.

Para limpar a colostomia e 
a região ao redor não utilize 
substâncias irritantes como 
álcool, benjoim, acetona, per-
fume ou éter. Você não deve 
aplicar cremes ou pomadas na 
pele, pois isto poderá dificul-
tar a aderência da bolsa. Em 
situações especiais ou onde 
ocorrer alguma complicação 
fale com o seu médico ou 
Estomaterapeuta.
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Evite usar sabões que deixem algum resíduo 
pois estes podem interferir com a aderência 
da bolsa na pele. Sabonetes que contem fra-
grâncias também podem irritar a pele.

Lembre-se

Assim como qualquer outra 

pessoa, você paciente, fará a 

sua higiene de forma discreta 

e com privacidade!
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Conselhos para a vida diária

O fato de você ter uma colostomia não deve 
alterar as suas atividades diárias. Aos poucos 
você poderá retomar  as suas atividades, mas 
não se esqueça de seguir os conselhos de 
seu médico assim como as orientações de 
sua Estomaterapeuta!

Você poderá namorar, sair para fazer 
compras, ir ao shopping, ir a festas e 
visitar familiares e amigos porém, não 
deve pegar peso e assim diminuir os 
riscos de ter hérnia!

Algumas dicas podem ser úteis para 
a sua vida íntima

• Esvazie sua bolsa antes de começar 
a sua relação sexual;
• Use uma bolsa pequena e opaca 
ou o obturador caso já tenha apren-
dido fazer irrigação da colostomia;
• cubra a sua bolsa com uma cinta 
ou, no caso das mulheres, pode usar 
uma lingerie ou uma echarpe;
• é importante que você e seu parcei-
ro ou parceira saibam que relações 
sexuais não irão traumatizar o seu 

estoma. Pergunte ao seu médico quando 
você poderá voltar a ter  relação sexual 
após a cirurgia;
• importante também saber que estoma 
não deve ser utilizado para a relação 
sexual. Isto poderá machucá-lo  e difi-
cultar a saída das fezes;
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Quanto ao seu estilo de vida e dieta:

• após a sua recuperação da cirurgia, 
você poderá, aos poucos, comer os 
alimentos que mais gosta, a menos 
que seu médico ou sua nutricionista 
lhe prescreva uma dieta  especial. 
Alimentos que produzam gases e mal 
odor, devem ser evitados;
• você poderá usar uma bolsa com 
filtro ou ainda desodorantes próprios 
para bolsa coletora;
• você não precisa mudar a maneira 
de se vestir. Em breve você verá que as 
suas roupas ainda poderão  ser usadas!

Se você tem uma colostomia  definitiva e 
do lado esquerdo  da barriga, converse com 
o seu médico ou com o seu estomaterapeuta.

Você poderá aprender a fazer a irrigação da 
colostomia e usar um obturador ao invés da 
bolsa!

Lembre-se que, em qualquer  situação, ao sair 
de casa é necessário levar sempre um “kit 
emergência”. Este kit poderá ser organizado

em uma pequena bolsinha onde você deverá 

guardar uma bolsa já recortada, algumas ga-
zes ou uma toalhinha, um lenço umedecido e 
um  pequeno saco plástico  para a colocação 
da bolsa suja.

Lembre-se: a possibilidade de que a sua vida e 
tudo o mais  seja igual ou próximo ao que era 
antes da colostomia, dependerá do grau de 
independência que você consiga desenvolver!

Veja, a sua vida não é somente uma colosto-
mia! Você é muito mais!!!! 
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